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      NOTA DA PUBLISHER




      Seja o líder que todos querem ouvir é uma obra singular que desvenda um dos maiores desafios contemporâneos: a comunicação eficaz como ferramenta crucial na liderança. Em um mundo onde a comunicação é essencial, poucas pessoas dominam verdadeiramente a arte de se expressar com qualidade e impacto. Este livro, então, surge como um farol para aqueles que buscam aprimorar suas habilidades de comunicação e liderança, conquistando os resultados e o impacto desejados, assim como o respeito e a admiração de quem o escuta.




      Independentemente de sua área de atuação, líderes serem bons oradores é algo fundamental na construção de equipes sólidas e na concretização de visões. A capacidade de transmitir ideias com clareza e persuasão é uma característica intrínseca aos grandes líderes, e é esse aspecto que o autor explora magistralmente em cada página deste livro, mostrando que é uma qualidade que pode ser aprendida e desenvolvida por todos.




      Ricardo não é apenas um estudioso na arte da comunicação, mas uma pessoa de notável caráter e um profissional de alta qualidade no cenário técnico e político. Seu carisma encanta e sua experiência se reflete em cada palavra escrita. Sua dedicação em compartilhar conhecimento e experiências é evidente, tornando este livro uma leitura enriquecedora para todos os líderes em busca de aprimoramento.




      É com entusiasmo que convido todos a mergulharem nas páginas desta obra, que não apenas aprimorará suas habilidades de comunicação, mas servirá como um guia indispensável para se tornar um líder capaz de cativar e influenciar positivamente aqueles ao seu redor. Aproveite esta oportunidade única de crescimento pessoal e profissional.




      Rosely Boschini




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      Dedico este livro a minha filha Ana Vitória, que sempre me faz buscar ser um pai e uma pessoa melhor. A minha mãe Dalva, que me mostrou a força e a importância da educação, e a meu pai Benedito, que me ensinou o que é persistência e o papel central do trabalho em minha vida.
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      PREFÁCIO




      Conheci o Ricardo em uma das palestras que ministrei – uma mentoria para palestrantes de Roberto Shinyashiki em 2021, ainda durante a pandemia. Lá eu compartilhei como a comunicação foi um elemento de transformação em minha vida profissional. Quando abri a sessão de perguntas e respostas, Ricardo foi o primeiro a me abordar para falar sobre o livro de comunicação e liderança que estava escrevendo, e me fez um convite para ser um dos casos de que gostaria de tratar em sua obra.




      Na XP, sempre fui o “Mauricio da XP”. E, sendo um dos sócios, isso tinha relevância. Meu telefone tocava sem parar, pessoas me procuravam diariamente, recebia convites para entrevistas e palestras a todo instante. Porém, quando saí da empresa e o “XP” deixou de acompanhar meu nome, as ligações pararam, ninguém mais me procurava e os convites sumiram.




      Durante o período em que fui sócio da XP, eu não era uma pessoa de falar em público – não me expressava como me expresso hoje, não tinha essa necessidade muito evidente em minha vida. Ao ser exposto a uma situação em que a XP me apresentou para desenvolver essa competência, eu fui atrás. Usei muito Obama e Steve Jobs como referências.




      Ao sair da XP, fiz uma pesquisa com 20 profissionais com quem tinha relacionamento mais próximo: clientes, fornecedores, pares, ex-colegas. Dentre eles, 18 me disseram que a comunicação era minha maior força. Decidi então colocar todas as energias na busca pela perfeição no desenvolvimento dessa habilidade. A comunicação me abriu oportunidades para conhecer aqueles que viriam a ser meus sócios na StartSe, me permitindo trabalhar com várias empresas como clientes. Em meia década, eu deixava de ser o “Mauricio da XP” e me tornava “Mauricio Benvenutti”.




      Neste livro você encontrará as ferramentas necessárias para fazer a mesma transição que fiz em minha carreira, tendo a comunicação como um elemento central de transformação e podendo, assim, persuadir e inspirar colaboradores, clientes, fornecedores e tantos outros para alcançar os resultados que tanto almeja em sua trajetória como liderança. Seja o líder que todos querem ouvir inicia mostrando que o mundo precisa de líderes persuasivos e inspiradores para fazer as transformações necessárias. Em seus primeiros capítulos, retrata um líder com o qual você talvez possa se identificar, que ainda não se comunica da forma que ambiciona para implementar ideias e projetos.




      Para permitir que você viva essa transformação e se torne um líder que impacta aqueles que te ouvem, o livro propõe um método robusto em três atos. Todos os líderes, sem exceção, viveram a jornada proposta, e ao percorrer esse caminho você também poderá chegar aonde deseja.




      Você verá casos de lideranças conhecidas que também passaram por essa trajetória. Talvez, num dado momento, pense que os casos retratados estão distantes de sua realidade. Para tanto, o livro apresenta o caso de quatro membros do Toastmasters, uma organização voluntária para a prática de oratória e liderança. Essas são pessoas comuns que tiveram suas vidas profundamente impactadas pelo Toastmasters e hoje realizam em sua plenitude o seu potencial como lideranças inspiradoras.




      Espero que esse livro possa contribuir para que você realize os sonhos que tem em seu coração e deseja ver materializados no mundo, o que ainda não ocorreu porque você não encontrou sua voz.




      Seja bem-vindo(a) a esta jornada inspiradora e transformadora. Mergulhe nesta leitura e saiba que, antes mesmo de terminar este livro, a sua jornada como liderança que torna sonhos realidade já terá começado!




      Mauricio Benvenutti




      Empreendedor, escritor, palestrante e sócio da StartSe, que oferece cursos, eventos e imersões internacionais voltadas para empreendedorismo e inovação


    


  




  

    

      INTRODUÇÃO




      Nasci em Goiânia (GO), em uma família de origem humilde, mas com muita fé no trabalho, na educação e no futuro. Meu pai era comerciante, e sua maneira de ensinar a força do trabalho para os filhos era nos permitir fazer pequenas atividades em seu comércio durante as férias escolares. Em uma atividade comercial, as vendas representam o filé do que se pode fazer. Meu irmão sempre foi mais despachado, e desde criança se dava bem com as pequenas vendas. Eu era muito tímido. Várias vezes, quando chegavam clientes, eu me escondia no estoque da loja, com vergonha de interagir com as pessoas. Nessa época eu tinha entre 8 e 9 anos. Logo eu descobriria que, nas atividades de escritório, eu teria um desempenho bastante superior.




      Cresci admirando os grandes oradores. Na primeira vez que falei em público, eu ainda era pré-adolescente. Tinha 11 anos. Sempre fui bom aluno. Era a apresentação de um trabalho de Geografia. Como eu nunca havia feito aquilo, achei que seria fácil. Quando fui chamado, meu coração disparou, minha boca secou. Diante dos meus colegas, esqueci absolutamente tudo e disparei a chorar. Em menos de dois minutos, a professora pediu para eu me sentar e me deu nota oito. Nunca fui tão bem recompensado por um choro em público. 🙂




      Experimentei meu primeiro fracasso ao falar em público, e naquele momento eu decidi que a timidez não seria uma barreira para o meu crescimento. E, apesar da timidez, passei a nutrir uma vontade de transformar a minha condição.




      Em 1990, ainda em Goiânia, fiz meu primeiro curso de oratória. E através dos livros conheci meu primeiro mentor: Reinaldo Polito. Vieram vários outros cursos. Eu queria muito que a timidez parasse de determinar meu desempenho. Durante a graduação na Unicamp, busquei várias oportunidades de me desenvolver como orador e líder. Em 1997, tornei-me presidente da empresa júnior de informática, a Conpec, e aumentaram minhas oportunidades de apresentação em público. Em 1999, eu me formei em Engenharia pela Unicamp e continuei investindo no aprendizado de oratória. Em 2006, tive novo contato com meu primeiro mentor e fui treinado por Reinaldo Polito na arte de falar em público.




      Em 2007, iniciei um mestrado em Administração de Empresas no Instituto Coppead, da UFRJ. Em 2008, fui estudar na Universidade da Califórnia (UCLA) para concluir o mestrado nos Estados Unidos, um sonho antigo. Em Los Angeles, pude ver o crescimento e a vitória do fenômeno Barack Obama. Na universidade, eu participava de um clube de oratória. Tive a oportunidade de celebrar esse momento histórico através de um discurso em inglês que falava da importância e do simbolismo daquelas eleições para o mundo. Meus colegas me aplaudiram. Aquele seria um momento de enorme realização.




      Em 2014, começaram os primeiros protestos contra a corrupção no Brasil. Eu participei como um líder atuante no movimento “Vem pra Rua” no Rio de Janeiro. Ver o fim da corrupção não somente seria uma motivação, mas também a possibilidade de falar para milhares de pessoas e testar quanto autocontrole eu já tinha desenvolvido depois de anos de treinamento. Em 2016, quando o movimento já tinha uma grande adesão popular, recebi a missão de falar no caminhão de som do “Vem pra Rua”. Eu faria um discurso para milhares de pessoas na praia de Copacabana. Estava ansioso e nervoso. Fiz o discurso, mas percebi que poderia melhorar muito.




      Em 2017, procurei o Toastmasters International, uma organização norte-americana para a prática da oratória e liderança da qual eu havia ouvido falar durante o intercâmbio do mestrado. No Toastmasters, eu alcancei uma carreira meteórica em cinco anos, indo de membro regular de um dos clubes a diretor-geral da organização no Brasil. Na comunicação, eu alcancei o mais alto nível educacional, o Distinguished Toastmasters (DTM), em dois anos. Fiquei entre os três primeiros brasileiros a alcançar tal distinção.




      Em paralelo, busquei novos mentores fora da organização: Roberto Shinyashiki, Craig Valentine e Darren LaCroix, sendo os dois últimos campeões de oratória do Toastmasters nos Estados Unidos. Fiz cursos, busquei o DTM no Toastmasters e mentorias fora da organização, pois queria lidar com duas feridas significativas que explicam a razão de eu ter escrito este livro: a incompetência como orador e o medo de assumir minhas habilidades de liderança. Tornar-me um comunicador competente permitiria que eu me tornasse um profissional melhor, que sabe liderar com propósito, de maneira inspiradora.




      Não por acaso, todos os grandes oradores são também grandes líderes, e desde o início dos meus estudos eu almejava essa excelência. Talvez possa parecer um pouco ingênuo, mas hoje, olhando em retrospecto, essas sempre foram as motivações daquele menino de 11 anos que um dia chorou em frente aos colegas ao tentar falar em público pela primeira vez. Toda essa trajetória me permitiu compreender algo que, à primeira vista, parece simples, mas não é óbvio. Liderar não é sobre você ou seu ego, mas sim sobre as necessidades daqueles que te facultam temporariamente a condição de líder. As pessoas só o colocam nessa condição se virem refletida em você uma necessidade delas. Uma voz que buscará por elas a transformação que almejam.




      Em minha caminhada no Toastmasters, a cada objetivo alcançado, foi necessário entender o que era importante para cada pessoa e comunicar melhor o que cada uma delas poderia obter ao trabalhar pela realização dos objetivos da organização.




      O MUNDO PRECISA DE LÍDERES PERSUASIVOS E INSPIRADORES




      Muitas vezes, pensamos que líderes são seres iluminados e que somente os escolhidos podem ter tal missão. Posso dizer com base no que vivi até aqui e no que aprendi no Toastmasters que a liderança e a fluência na comunicação estão ao alcance de todos.




      A liderança não está somente na transformação de um país em uma nação desenvolvida, na criação de uma empresa do zero ou na descoberta de uma vacina para uma doença infecciosa. Está também em atividades cotidianas, como liderar a família, a comunidade da igreja ou mesmo a associação de bairros.




      De acordo com Matt Kinsey1, presidente internacional do Toastmasters: “há muito espelhamento entre comunicação e desenvolvimento de liderança. Os líderes mais eficazes são comunicadores eficazes. […] Comunicação e liderança são realmente dois lados da mesma moeda. Você realmente não pode separá-los, especialmente para inspirar e motivar as pessoas”.




      Os líderes nos mais variados campos da experiência humana compartilham características quando se trata do aspecto comunicação:




      

        	Eles têm uma visão;




        	Eles têm uma missão;




        	Eles comunicam a visão e a missão para os outros;




        	Eles convencem os outros a agirem.


      




      Líderes bem-sucedidos são persuasivos e inspiradores. Eles usam a fala para organizar as pessoas e incitá-las a alcançar níveis mais altos de realização do que poderiam atingir independentemente. A liderança também está ao seu alcance. Você pode demonstrar liderança comunicando sua visão e missão aos outros e convencendo-os a agir.




      Nelson Mandela tinha um ditado que retrata muito bem a importância de um líder e a diferença que ele ou ela pode fazer no mundo: “O que conta na vida não é o mero fato de termos vivido. É a diferença que fizemos na vida dos outros que determinará o significado da vida que levamos”.2 Neste ponto da leitura, deixo a seguinte reflexão: qual diferença você quer fazer no mundo? Vamos agora trabalhar para conhecer o poder e as responsabilidades do líder de sucesso.




      O líder comunicador




      Líderes de sucesso são excelentes comunicadores por natureza. Eles estão presentes nos mais variados campos da experiência humana: nas empresas, nas associações de classe, nas igrejas, na política, nos sindicatos, nas forças armadas etc. É possível listar inúmeros líderes que foram ou são exímios comunicadores no Brasil e no mundo: Luiza Trajano, fundadora do Magazine Luiza; Juscelino Kubitschek, ex-presidente do Brasil; Silvio Santos, apresentador e fundador do SBT; Steve Jobs, fundador da Apple; Barack Obama, ex-presidente dos Estados Unidos; Nelson Mandela, líder que lutou pelo fim do Apartheid e foi presidente da África do Sul; ou Martin Luther King, ativista que lutou pelos direitos civis nos EUA.




      Em sua entrevista,3 Darren LaCroix, campeão mundial de oratória e treinador de novos campeões, afirmou:




      “Grandes líderes são grandes comunicadores. Eles se comunicam com confiança.”




      Eu não poderia concordar mais. A comunicação de um líder se expressa em vários campos na relação com seus liderados. De acordo com Robert Mai e Alan Akerson, autores do livro The Leader as Communicator, quando se trata de comunicação, o líder pode ser colocado como um: criador de significados, contador de histórias, construtor de confiança, definidor de direção, dirigente da transição, agente de ligação, crítico, provocador, defensor da aprendizagem ou treinador da inovação.




      São inúmeros os papéis que devem ser desempenhados por um líder em sua comunicação com seus liderados. As comunicações podem acontecer na forma de apresentações, reuniões, e-mails, memorandos, cartas abertas, mensagens de texto, entre várias outras. Neste livro tratarei da comunicação de um líder através de suas apresentações orais em público.




      Encontramos em diferentes organizações líderes que foram alçados a essa posição, mas que não conseguem persuadir ou inspirar seus liderados para implantar mudanças, criar produtos, transformar suas organizações ou mesmo impactar a sociedade. Eles muitas vezes se sentem perdidos, frustrados e incapazes por não saberem se comunicar adequadamente para provocar a mudança que almejam. Mas qual seria a base de todos esses sentimentos? O medo de falar em público!




      Imagine esta situação: Antônio é um recém-promovido gerente de vendas que trabalha em uma multinacional de bens de consumo. Ele é responsável por fazer apresentações para clientes, fornecedores e investidores sobre as qualidades da linha de produtos de sua empresa. Ele vai estrear no palco da convenção anual da empresa e, por mais que tenha tentado se preparar, não sabe bem como apresentar o conteúdo, como convencer os potenciais clientes e fornecedores de que o produto é o ideal para as necessidades deles. Só de pensar em enfrentar uma grande audiência, suas mãos tremem, seu corpo todo fica suado e uma imagem de pânico e fracasso se constrói em sua mente.




      É chegada a hora da verdade. Antônio é chamado na convenção para apresentar os resultados de sua área e dizer como vai ajudar a empresa a continuar em uma trajetória de crescimento e como planeja fazer isso. Ele sobe ao palco, gagueja, esquece boa parte daquilo que havia preparado e não consegue entregar a mensagem que planejou. Ele sai daquela apresentação com o amargo gosto da derrota e o peso da dúvida ainda maior por parte de seus subordinados quanto à sua capacidade de liderança.




      Caro leitor ou leitora, você já presenciou alguma situação dessas em sua vida profissional ou até mesmo já esteve na pele de Antônio e não soube o que fazer para lidar com esse que é considerado um dos maiores medos da humanidade: falar em público? Se sim, recomendo que continue a leitura deste livro. Mas é fundamental ir até o fim para compreender como é possível mudar essa condição em sua vida. Se você nunca se viu nessa condição, meus parabéns, você é um felizardo! Ainda assim, recomendo a leitura para que possa se sair ainda melhor em suas apresentações.




      Uma peça em três atos: o Método 3E




      Ao longo de anos estudando técnicas de oratória, ministrando cursos e treinamentos, fazendo palestras, mais recentemente aprofundando o aprendizado no Toastmasters em busca de me tornar um Distinguished Toastmasters,4 e trabalhando com meus mentores, desenvolvi um método que capacita líderes a realizarem apresentações de alto impacto.




      Inúmeros oradores se destacaram no mundo empresarial, mas talvez o que mais fez história foi Steve Jobs, cofundador da Apple. Suas apresentações dos novos produtos da empresa eram aguardadas por meses, as pessoas se aglomeravam nos auditórios em São Francisco, nos EUA, para assisti-lo e entravam em êxtase quando ele apresentava novos produtos tais como o iPod, iPad, iPhone ou Mac Air.




      Carmine Gallo afirma em seu livro Faça como Steve Jobs5 que a metáfora preferida pelo fundador da Apple para estruturar suas apresentações era “uma peça em três atos”, modelo proposto originalmente por Aristóteles ainda na Grécia Antiga. A partir dessas inspirações, estruturei o Método 3E em três pilares para que você busque a fluência em sua comunicação como líder.




      

        	Estruture sua mensagem – Ato 1: você vai estruturar a sua mensagem em torno de uma história que toque a audiência para que possa se conectar com ela e inspirá-la para a ação. Neste Ato composto pelo primeiro “E” de Estrutura será apresentado o esqueleto de sua apresentação.




        	Elabore sua história – Ato 2: você vai encantar a audiência com todo o seu conteúdo. Neste Ato, você vai detalhar os passos de sua solução ou visão.




        	Entregue seu conteúdo – Ato 3: sua palestra estará completa. Você precisará entregá-la para o público. É a vez do último “E” do Método 3E: a Entrega. Esse é o ponto em que o orador se prepara e entrega sua mensagem para a audiência.


      




      Ao aplicar o Método 3E nos três atos, com o tempo você entrega sua mensagem com a maestria dos grandes líderes de alto impacto, trazendo a semente da mudança que você quer ver germinar no mundo. Nas próximas páginas, vou aprofundar a discussão sobre as habilidades necessárias para o líder comunicador e detalhar o Método 3E para auxiliar nesse processo de desenvolvimento de uma liderança de sucesso.




      No fim de todo capítulo, constam materiais extras que preparei para ajudar na caminhada. Indicarei sempre um filme ou uma série e uma palestra TED Talks. Essa será a nossa sessão pipoca. Também trarei um caso de um líder que tenha vivido a transformação que você busca hoje.




      Você pode pular esse conteúdo e deixar para ver tudo no final ou conferir a cada capítulo. Qualquer que seja o caso, espero que aproveite esse conteúdo extra que ajudará a acelerar seus resultados.




      Boa diversão!




      

        Sessão pipoca




        Série: Suits




        

          

            🎥


          


        




        A série Suits conta a história de um jovem advogado, Mike Ross, que é treinado por um dos melhores advogados dos Estados Unidos, Harvey Specter. Juntos, eles enfrentam os desafios de trabalhar em um grande escritório de advocacia em Nova York. A prática da liderança e oratória é recorrente e determinante na relação entre as personagens e seu relativo sucesso ao longo da trama.




        TED Talks: How great leaders inspire action, Simon Sinek




        

          

            🎤


          


        




        O que faz um grande líder? Simon Sinek sugere em seu TED Talk que um líder é alguém que faz os funcionários se sentirem seguros, que atrai os funcionários para um círculo de confiança. Mas criar confiança e segurança – especialmente em uma economia desigual – significa assumir grandes responsabilidades. A apresentação de Sinek é uma das mais assistida na plataforma TED.


      




      

        Caso: Fabrício Bloisi, fundador do iFood e da Movile




        Fabrício Bloisi iniciou no mercado de tecnologia ainda na adolescência. Aos 14 anos, ele já desenvolvia softwares. Em 1998, fundou a Movile, em Campinas, com o plano ambicioso de torná-la global. A empresa atua agora em mais de cem países e é dona de marcas como iFood, PlayKids e Sympla, com faturamento de cerca de 2 bilhões de reais ao ano.




        Hoje ele administra 5,5 mil pessoas em uma organização que cresce numa velocidade incrível. Bloisi fala com fluência para grandes públicos de duas a três mil pessoas e faz lives com milhares de pessoas na internet.




        Em sua entrevista,6 Fabrício compartilhou rapidamente um dos eventos de planejamento estratégico que realiza periodicamente com sua equipe de líderes. Fabrício entra de forma entusiástica, cumprimentando a todos e distribuindo prêmios. Tudo feito no estilo dos mais populares programas de auditório.




        Quem o vê com tanto domínio de palco e da plateia pode imaginar que ele tenha talento inato e que sempre foi assim. Sobre suas habilidades de comunicação e liderança, Fabrício comenta o que as pessoas dizem: “Mas, Fabrício, você fala bem em público. Você sabe liderar. Comigo não é assim. O que você me sugere?” A essas perguntas, Fabrício responde: “A história que eu conto para elas é que originalmente eu falava muito mal em público. Eu passei por uma transformação muito forte nos últimos anos, a ponto de hoje você achar que eu naturalmente sei falar em público, o que não é verdade. Naturalmente, eu não sei falar em público”.




        Fabrício de fato não nasceu um exímio comunicador, como ele mesmo reconhece. Conheci Fabrício Bloisi em 1995 durante a graduação em Engenharia de Computação na Unicamp. Na época, ele era aluno do curso de Ciência da Computação.




        Ele sempre foi uma pessoa de fácil trato, muito inteligente, um pouco introvertido e com ambições muito elevadas. Sobre sua ambição, Fabrício compartilhou:




        Quando eu fazia Unicamp, tinha a ideia de criar uma grande empresa, tão grande quanto a Microsoft. [...] Minha percepção é que era necessário que eu me comunicasse muito bem em público para conseguir atingir esse objetivo. Qualquer um que me ouça falando hoje precisa saber: na faculdade, eu era muito ruim.




        Em 1997, Bloisi foi diretor comercial da Empresa Júnior de Computação da Unicamp, a Conpec. Ele tinha em sua comunicação o desafio das pessoas muito inteligentes, que pensam numa velocidade superior à que falam: gaguejava bastante ao falar, às vezes falava rápido, às vezes devagar, e nem sempre conseguia comunicar suas ideias com clareza.




        Na empresa júnior, ele buscava desenvolver suas habilidades de comunicação e vendas, e melhorar sua comunicação principalmente com o público não técnico de tecnologia. Após esse período, Bloisi deu palestras em um ritmo vertiginoso. Em poucos anos, fez mais de cem palestras. Sobre esse período, ele afirmou: “As primeiras trinta, quarenta palestras foram ruins. Não foram nem médias. As cinquenta seguintes foram médias. [...] Hoje consigo fazer palestras melhores. Eu tive uma curva de crescimento ao longo de cinco a dez anos”.




        Mas quais seriam as razões desse sucesso retumbante? Uma das alavancas do crescimento acelerado do grupo é via fusões e aquisições. Para tanto, é necessária uma importante habilidade de comunicação para levantar recursos presentes nos fundadores. Segundo Fabrício e a imprensa especializada, o iFood e a Movile levantaram centenas de milhões de dólares desde a fundação da empresa. Quando as pessoas dizem a Fabrício que a Movile sabe como levantar recursos, ele afirma:




        Eu lembro claramente que a gente não sabia levantar dinheiro. A primeira reunião que nós tivemos com uma empresa de venture capital foi horrível. [Ao fim da apresentação, disseram:] “Vocês são péssimos, não é o que a gente quer, acabou”. Eu me lembro que as vinte apresentações seguintes foram ruins também. Lá pela centésima apresentação nós conseguimos trabalhar melhor, nos comunicar melhor. Eu gosto de contar essa história, pois existe essa percepção de que falar bem em público é uma característica inata.




        A pandemia de Covid-19 trouxe enormes desafios para as empresas, as organizações, mas também trouxe enormes oportunidades. Nessa época, o iFood estava posicionado para se tornar um dos líderes mundiais em aplicativos de entrega, motivando até mesmo o UberEats a desistir de concorrer no Brasil. Durante a pandemia, o iFood refinou seu método de impactar seus colaboradores e criou o evento virtual de planejamento estratégico citado no início deste caso. Sua referência foi Luciano Huck. Afinal, se o apresentador global pode ter tanto sucesso ao fazê-lo, por que não o iFood representado através de seu líder máximo?




        Por fim, Fabrício fala sobre a importância de contar histórias para liderar sua grande organização:




        Eu conto a história que, desde a faculdade, [eu] queria criar uma grande empresa e pilotar um helicóptero, e as pessoas riam. Quando começamos a falar em pensar grande, isso era pensar grande. Qual é o seu sonho grande? Qual é o seu sonho de helicóptero? O meu sonho era ter uma empresa igual à do Bill Gates.




        Ele chegou lá! A meta atual do iFood é alimentar um bilhão de pessoas ao redor do mundo. Você tem alguma dúvida de que Fabrício Bloisi e sua equipe podem alcançar esse grande sonho?


      




      




      

        

          1. A entrevista foi concedida ao autor exclusivamente para este livro por Matt Kinsey em 12 de janeiro de 2023.


        




        

          2. MANDELA, N. “What counts in life is not the mere fact that we have lived. It is what difference we have made to the lives of others that will determine the significance of the life we lead.” 90th Birthday celebration of Walter Sisulu, Walter Sisulu Hall, Randburg, Johannesburg, South Africa. Nelson Mandela Foundation, 18 maio 2002. Disponível em: https://www.nelsonmandela.org/content/page/selected-quotes Acesso em: 26 jul. 2023.
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          4. Para alcançar essa distinção educacional no Toastmasters, é necessário concluir duas trilhas do programa educacional Pathways realizando aproximadamente trinta discursos, ser dirigente de um clube, ser diretor regional ou nacional, apoiar a criação de um clube e realizar um projeto que integre todo o conhecimento adquirido.
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